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mo que nã seriados 


S. A. A Duqueza de Aosta, em Lisboa 


do choramingava, com os outros; e eu procu 

o e convencêlo de que era uma ver 
uma deploravel vergonha para um rapaz da sua idade do se 
manho, e quast com bigóde, mostrar se renitente em voltar para 
o estudo, depois de dois mezes de férias, dois longos mezes em que 
se não fez outra coisa senão comer, dormir é brincar! Depois, 
procurando outros argumentos, sabendo encontrar nele uma boa 
corda a vibrar pelo lado do coração, falei lhe da necessidade de 

e de muito saber, para entrar cêdo a 

potava que à pobre inãe não tinha outra 


muito se ad 


de vê lo forte e felir; da a sua esperança 
é elle poderi he um dia toda à 

ria que a ada perdera no forte do marido 

apressado desmantelamento do se 

Ponco à pou Tapas. conformava sa com aquillo que 


ixo, Enxugavam-se-lhe 
rimia-se The à alina, todo elle so recompunha e dos- 
anuviava. Quando 0 vi pronto a recomeçar de bom grado o sacri 
fingindo querer transmitir ve esse fluido 

dos fortes parece desprender-se p 
iíme, O meu desejo, o meu fi 
dizer-lhe que se safasse tambem 
e perdura a tradição de que 


“que do exemp 
o dos uiblos—e sa 
naquelle momento, scr 

asas casas de ensint 


a escola é uma especie de jaula onde as familias e 0 
até á idade em que ellas, crescidas 

m contra essa clausura O horror dá escola 

para ellas num momento em que, porque cometeram alguma 


ligeira maldade, se lhes diz em i 
Ora deixa te tu estar que não tardas a ir para 0 collegio |» 
Associadas assim, no ani a da falta e avidéa da ps 
dade, quando as creanças entram num collegio vão já muito certas de que 
entram nutna clausura. 

jo. pequenina, confundem-o logo, e insensivelmente, 

a perspectiva ameaçadora, a Ídéa do trabalho e a idéa 
9. À escola é uma prisão; o regimen do ensino é um regul 


Cwronica OccipE: 


TAL. 


Outra 
legias, escol 


y 


stão funcionando, para um novo anno lectivo, todos os co- 
e liceus 


Já bastante espigadote, voltou para o cofegio onde 
3 doi metes d que 

agora para elle, e para os 

a desdita, o martírio do internato. Fui 


panháilo ao patbulo 
"ea sala de espera, onde à meama scena de despedida se repetia 
antro Outros. grupos de, alumnos e parentes, os pequenotes “o og 
rapitotes choramingavam e esfregavam os Glhos' ds mangas das 
blusas 

“Tinha. chovido, estava um dia sombrio, e nas quatro ou cine 
arvores do. quintálório para onde deitava uma das janelas da sala 
já-não ae via uma folha! Das paredes baixas, sob. 0 velho tecr 
de taboas de fôrro, fendidas e desunidas, desprendia se um fedor 
triste de balio; o 'camapé de palhinha tropeko e. sórdido, a um 
canto; à mesa redonda, do pé de galo, coberia com ua, pedaço 
de reponteiro; à meia duria de cadeiras trancadas; todos squelies 

ecos encontrados “e. regateados num dia de feira da Ladra, 
tavam cobertos de poeira, da poeira que sobra cles se acuma: 
lara durante 0 tempo das férias, em que toda à gente fugira do 
casarão pombalino, como d'uma coisa negregada é cscomungada: 

Por uma porta que ora se abria, ora se fechava, « consta: 
temente Fangia nos, gonzos fermupentos, entreviase à hedionder 
las las, afundadas. na. penumbra dum saguão; os mapas 
atograficos. e de pesos. e 'medidas, descoloridos e bolorentos, 
caíndo em bocados das paredes; os bancos muito altos enflei. 
rádos entre as renques das carteiras muito Paixas, como se bou- 
vesse o proposito podagogico de deprimir a capacidade thora- 
xica, dos. rapazes, em benefício. da auh. capacidade intelecteal, 
obriando os à uma curvatura permanente sobre os compendios 
& sobre os. caderos da escrita; o estrado. muito alto para O 
professor, domin 


S. A. À Duqueza DE AosTA A noRDO DO «S, Migueiw 
do tudo, marcando uma superioridade de pivel, fInstantaneos Benoliel) 


O OCCIDENTE 


de presídio; o estudo o aplicado sob 
é dai variadas (órmas torturanes. 

Esta É à noção que as creanças levam do que 
soja um collegio, quando entram num colegio. 
Uia ves lá dent, tado sé entendo; se conjuga 
Verdadeira moção, à noção exacta do infortunio 

A casa negra, é nua e é fia À cama é dura, 
o axo é pouco, alimentação é má O professor 
& um pesadelo; o, perito é um carcereiro; 0 

ema do ensito é um sistema penitenciário 
ommando todo. o tempo. de férias — férias 
grandes, férias do Natal, (dias da Paschoa— fe 
Sam oito à move. longos meses dentro de cada 
Ano, para, exercicio nefasto do intemato. Quan- 
O acontece que este multiplicando se toma por 
um multiplicador quatro, cinco ou seis - pois não 
temadas. nos collegios tlurante quatro, cinco e 
le anos = tem o pequeno condemnado adque 
“ido habitos de rancor por tudo quanto posta pa 
recerdhe obrigação de trabalho. 

A” saída do “collegio, restituido áquilo que 
supõe sera Ubendade, este adolescente entrará na 
vida correo delta e de incessante faia, oe 
ima condenação perpetua. É fugiráo trabalho, 
de que nunca poderá conhecer os intimo encantos 
6 ab pratas compensações, Como teria fugido, de 
podeste, do estudo que elle nunca poude amar, 
Porque nunca: lo mostraram sob um aspecto 
Amavel: 

Desprendido então de todos os laços fortes da 
familia, afeto já ao iolamento de todos os af 
cloo, indiferente à todas as legitimas alegrias da 
força e da vontade, elle nem sequer cuidará de 
dia, Será a viculma, timida e imbete, do abandono 
das paixões 


João Pauvencio. 


x 
8. A. a duquêsa da Nosta, em Lisboa 


Degdo o dia 14 do corrente que esteve em Lis- 
bon 5.4, a ará duquêsa de Aosta, Helena de 
Orleans, ieman de 8. M a Rainha sra D. Ame 
da, tendo vindo de Paris no Sud Ee, 
panhada, pelo ar, conde Perroni de S, Martino, 
Bapitão Peritelo « uma dama. 

ecebida na gare do Rocio por S. M. a Rai- 
nha, 5, À. 0 Infante D. Affonso, presidente do 
contelho e misto: do reino se” conteheiro 
Wenceslau de Lima, ministro dos estrangeiros, 
ar conmalhiro Roma du Bocage; governador civil 
ar. dr, Motta BregoKenera da 1 divisão, marquês 
dá Fala, conde de Taco e encarregado dos 
mentos, para o paço da Pena, em automovelco 
toda a comitiva, etc. 

A ar2 duquêsa de Aosta, tendo vindo de vista 
à 8. Mi a Rainha, demoro se na Pena até o dia 
Jo, que pao para a ha da Madeira, no va 
por 5. Miguel, e ali passará alguns dia, segui 
do, depois” viagem ao Cabo da Boa Esperanca, 
Dera E Rhodes. on e 
por 8. M, a Rainha. D, Amelia com são damas 
é camaristas de serviço, vindo tambem á desps 
dida 5; À, o ar. Infante D, Afonso e os srs con: 
selheiro Wenceslau de L 
conde de Sabugona, Vasconcillos Porto, dire 
res da Empresa Insúlana de Navegação, etc. 


+ * pi 
O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 


HTrecho da «Ode Trinmpbats à Rai 
nha D Amelia, decinmada no narau do 
Gremio Literário para inauguração 
solene, em 14 de outubro de 1909 ) 


Foi o Oriental Oceano 
Taboleiro de Xadeer 
Em que Portugal vino 
Jogo co à Reino Ingles 
ão formidavel parda! 
di Grana 
Com as gemmas do Indo: 
Ondas do Tejo infelizes, 
Nobres corses sem telizes, 
Galopam na escuridão! 


Quaes collares de diamantes, 

Esmeradas é rubis, 

Talhados, n'lguos instantes, 

Perde ae filhas gentis, 

Os Domínios Portbguezes 

Viram passar ao Inglezer 

Joias de tanto For OO 
us, lá no orposto Hemispherio, 

Bor mercê do Luso Imperio, 

Pompés mui grão senhor. 


Porque não tendes no collo, 
Molucas, Ceylão, Ormuz ? 
Bem sei que as neves do Pólo 
Não carecem de outra luz. 


Nação que nunca foi fraca 
Perde mil rosas de Abnl; 
Adeus Maldivas, Malaca, 

E Tanger, Ceuta, Brazil! 

À Corda Portuguera, 

De todas linda princeta 

Na dynastia de João, 

Com sentido mais etherco 
Englobára em seu imperio 

A Persia, a China e o Japão! 


Mas, como ha Juiz permanente 
Que rege o Mundo veloz, 

Quem sabe se essa India ardente, 
(Presa em Cythera por Vós) 
Com nupeias não porá fim 

do dote de Bombaim ? 

Se o Throno de Portugal 

Vae ter noiva de Inglaterra, 
Governarão toda a Terra. 

Vossos Netos, afinal. 


No aniversario das Lizes, 

(Dia de São Wenceslau) 

“Tem as flores mais matizes. 

As aves melhor surao, 

Pois não possuo o Universo, 

Vae tu, epínicio terso, 
“Amelia Os pés tupizar. 

ia homenagem do Lena, 

O" pura e regia Açucen: 

Dignai Vos de perdos 


Avrazoo Anson. 


-——& 


Gaspar da Silveira Martins 


Grande tribuno e parlamentar brasil 
ceu grande influencia política na sua provinci 
durante o tempo do imperio, Foi por diversas ve: 
ses ministro de estado e de uma vez presidente 
do conselho. Quando rufo o imperio, no dia 15 de 
novembro de 18890 Imperador mandou-lhe um 
telegramina, chamando-o à côrte, e pondo-se em 


Gaspar Da Suveina Manrins 


viagem foi aprisionado a bordo do vapor que & 
Comduzia, num dos portos intermediários. Re. 
Eressou a Nontevilto, e 86 conseguiu vir do 

o de Janeiro depois do banimento da família 
perl 
Ailindo ao partido federalst, habitava de pres 
ferencia em Nontevidêo, onde afinal veia a fl 

Comtudo, como à sta familia esposa e filhos, 
residiam sempre na Capital Federal; púde a viuva 
obrer do governo do general Campos Salles, uma 
Pensão, atendendo aos bons serviços que o fal 
Bído tinha prestado á patria dorame toda a sua 
vida, 

O actual presidente da Republica dr, Nilo Pe- 
canha, acaba de ardenar a remoção dos despojos 
moraes do grande tribuno, da capital Uruguaya 
para a capital Dratleira, € necessariamente ser. 
lhe bão prestadas por eisa oceasião, na honras 
funebres a que tem direto tão inclito cidadão, 


Lrão Honácio. 
me = 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


O Marquez de La Romana 
(Concluído do numero 1109) 


Não é possivel. prescindir d'estas necessarias 
relormas, reconhecidas por tudos os bons gover- 
nos, e que. tocam ao monarcha como supremo 
executor das leis, Quando a Hespanha Vir este 
Venturoso dia, conte que é primeiro das suas es. 
poranças, e o' mais feliz da nossa gloriosa revo- 
lução, 

“Tal é o meu ve 


porém, cessando de fal. 
ta Bopre 


a heroica fidelidade, a quem 
ohedeceste? Respetaste em mim algum poder 
que não fosse o da Junta Central? Consenti cu 
que te separassem de um governo, qu estava au- 
ciorisado com a minha propria obediencia ? Ar 
lurias! Não viste levantado. poderoso braço que 
duscavas com vivas instâncias e ojos, descar- 
regar 0 golpe do seu poder sobi 

depois. de reconhecer a sobera 
receber della os auxílios que fe 
soldados nús « fatigados, se trai 
cha, mandava como despota, queria 
cida como Bonaparte nos paises em que domina, 
o tinha chegado a desobedecer até À vontade ex. 
pressa do nosso rei o senhor D. Fernando 7.º? 
Com tudo V. M, premiou desobediencia tão es- 
candalosa, é cujos progressos atalhei com excos- 
siva moderação; e por fim separaram-me disfar- 
Gadamente do commando, para se honrarem com 
mais distineção hespanhoes criminosos. Um 
nifesto documentado mostrará Drevemente qual 


tem sido o meu procedimento, 
Eu tinha então as mesmas idéas que hoje te- 
nho, porém as circunstancias pedem imperlosa- 


“qualquer é melhor do que 
 ENtão devia ohedecer: e hoje não des 
empenho oi deveres do meu caracter se 
ponho no. meu voto o que tme parece m 
nte 4 salvação da minha pat 
quizesse. não. podia, dep 
(do chamado, escusar-me de vetar sobre este 
Deverei pois confundir à 
“mina. vOL com a d'aquelles que contemplam 
estado actual da nação como o mais favoravel 
aos sens proprios aumentos? Deverei extinguir 
à divina chama do patriotismo vendo o sacrilício 
je tantas victims da causa gloriosa que delen- 
demos, e de tantos viriuosos cidadãos, que têm 
acabado cruelmente em suas inocentes morada 
é honestas Ocupações? Vendo tantas. expo 
fieis tortas deshumanamente com suas castas é 
queridas filhas, depois de torpes vilencias obs. 
cenidades inaúditas: tantas vingens sagradas fu- 
gidas dos fechados clausitos, conventos, e até 
muitas servindo de pasto  impiedade libidimosa 
E tantos. respeitaveis ministros do altar expul 


do tyrano tantos povos generosos que só em nós. 


têm esperança, e que suspiram pelo di 


O OCCIDENTE 


ass 


Feunam suas gostosas lagrimas com os ternos 
applausos, com a admiração dos nosso trium 
phos: Mans saques que mudaram a opulencia 
Em Iágubre mendicidade; tantos milhares de va- 
lentes. hespanhoes, capazes de consolar a patria, 
E que só Servem bela a fatal discipiina de au” 
gmentar nossos males: tantos exercitos compos- 
onde mala bravos. guerreiros da nação, que 
têm desapparecido nos maiores conflitos da pa 
tria, consumidos pela fome, uns e desamparados 
é vendo emfim que tantas rendas, e os grandio- 
sos donativos da Hespanha e América, nem che- 
&am para supprir as priímeiras necessidades do 
soldado? Como poderei separar a vista da sorte 
de dose milhões de habitantes, que devem ser 
escravos do maior tyrano, ou filhos naturaes do 
amavel e justo rei Fernando? Como serei espe 
ctador tranquillo de tantos, e tão lastimosos obie 
ctos, e como as não julgarei superiores aos mais 
attendiveis e grandiosos interesses pessones, ao 
nosso amor proprio, e á nossa total existencia? 

Como hespanhol estou determinado a soffrer 
mil vezes a morte em defeza da nossa liberdade; 
e na minha classe prestei homenagem ao desce! 
dente dos Pelayos, dos Jaymes e dos Garcias: 
Como general me unirei ao ultimo soldado, que 
tiver resolução para vingar a patria no ultimo 
periodo da aua independencia: como represen- 
tante da nação me escusarel de occupar este dis. 
tincto logar se não se estabelecer imediatamente. 
o, governo legitimo, que não duvidarão de reco- 
nhecer as potencias estrangeiras, que representa. 
Tá o nono amado soberano, é que salvará um 
povo decidido a morrer por seu Deus e seu rei, 
e pela felicidade da sua descendencia. 


Sevilha, 14 de outubro do 1809. 


O Manquiz DE LA Rouaxa. 


*—— 
A capéla do Santa Caterina, em Vila do Conde 


Por uma, confusão, fail do acontecer no de- 
io de gravuras que temos 1 publicar aconte- 
Eu air no, Udo numero desta revista, as 
trando a 8º pagina, ma. gravura com O údo — 
Um criterio de aldeia, quando se título dava 
ver” da Capéla de Santa Catárina, em Via do 
Condo, que à gravura representa. 

a pela Eiada mbm dos pontos mais ele- 
vao di Mi, sobranceiro ao shorts se Te- 
Comenda. pel, logar do qual ne disfruta um dos 
cl Belgo panorâmas, qu os olhos pódem ver, 
do que pelo grande valo? da construção. 

E pequena a capa de Santa Catarina. À sua 
porta" prleipal cn ogiva, sobre à qual de abre 
ma, ret fact, le alto, do melo da 

rontaria, O Pequeno campanario. À porta later 
diz para! o Mai abre-se para debaixo de um cas 
“ido, coberto, que vão desde a parede da fronta- 
ria até pare que divide a capéla mór do corpo 
ch ermida 

É ustentada a tio por ds piláres de pedra 
tao een por ouro doi pares mai 
peqos ausentes E patos 
e oterormente, na capéla-mór tem boa abra de 
talha, na qual abriram, ha. muitos anos, uma 
Pequena tlbuna. Os doi atáres que Bcam junto 
Hohrco da capéla-mér, foram postos a relativa 
mento. a. povos anos, no ais antigo está à 
imagem da'Santo ADtonio& no outro; que Co do 
lado do erangelho, à imagem de Santa Cataisa: 

Tato Ulm altar oi adquirido Ba poscos aa 
noi pertenceu capela que existia na casa da 
praia Hintze Ribeiro, propriedade da familia Vas 


concelos 
Es ee nt 


“Festa de caridade no parque Gandarinha 
do Cascass 


A temporada de Cascaes, este anno, tem sido 
«las, mais interessantes, de que ha memoria, pela. 
»ariedade das diversões, iniciadas sob o titulo de. 
Semana do Outomno, a que nos referimos nos. 
números precedentes & que tem continuado, como 
= festa de caridade realizada no parque Gana 
xinha, no ultimo domingo 24. 

A festa foi promovida por uma comissão de 
senhoras sob a proteção de S. À. o sr. Infante. 


D. Affonso e em favôr do Instituto D. Affonso 
para educação das orfans dos ofíciaes do exer-. 
Ô lindo parque, cedido gentilmente pelos se- 
A come ige ON nov am Eta 
iranformado num acampaimento de Ciganos com 
to por gentis creanças da colonia balnear em 
Trnges"aracteinicos é que vendiam amas. Estas 
creanças cantaram o cbro de La hand de from. 
gg, que for ensaiado pelo sr D Leda Cunha 
encies. 

No parque havia um moinho classico « em 
ita deste houve danças € cantares por meninas, 
em pitoresca trage de moleirinhas, as quaes ven- 
iam tambem bólos. E 

Noutro ponto do parque estava armado um 
pavilhão japonez, onde era servido chá, chocolate, 
Fefrescos e doces por formosas mousmées à cara: 
cter, dando uma perfeita ilusão de se estar cm 
Tokio ou Yokohama, etc. 

Completando esta diversão, que foi ao mesmo 
tempo uma novidade, toco a charanga da ar- 

um escolhido repertorio, assita como o sex- 
teto do Sporting Club. 

S, 4.0 sr, Infante D. Affonso honrou com a 
sua presença a festa, que decorreu animadissima. 
com um enorme concurso da colonia balncar de 
Cascaes, do Estoril e butras praias proximas, 
tendo ido tambem muitas pessoas de Lisboa da. 
nossa primeira sociedade. 

O produto das entradas, foi, como dissemos, 

para o Instituto D. Affonso, suprindo assim à 
falta que este instituto teve este anno da festa 
que o sr. Infante D. Alfonso costuma promover 
em beneicio do mesmo, pois a que se realisou 
na primavera foi destinada a acusr ds desgraças 
do Ribatejo. 
Bem hajam os promotores destas diversões, 
que proporcionando horas de alegre distração, 
vão assim auxiliando obras meritorias em que 
não são esquecidos os infelizes 


é ”* s 
A Restauração do Café «Martinho» 


Não é Lisboa com os seus quinhentos mil ha- 
bitantes — a decima parte, por exemplo, de Lon- 
dres— uma tão grande Babilonia, que à reaber- 
tura dum botequim melhorado, mas de que 
maneira melhorado ! deixasse de ser um aconte. 
cimento, e dos mais sensacionaes, nestes dias que 
vão correndo, em que a cada hora por assim di- 
aer, à sensibilidade publica é despertada por inu- 
meras fórmas diferentes 

Esta pacata Lisboa, que conheci meia dormente, 
ainda tão metida consigo, tão bisonha, tão mo- 
desta em suas aspirações. mundanas, Com seus 
tabelecimentos de armações de pinho pintadas a 
tinta verde, todo o ideal da arte e do luxo da 
conservadora e ferrenha burguesia, com as suas 
mulheres de capote é lenço e 0s seus peraltas de 
casacas de briche, com as seges de baleia e os 
ommibus de Belem, principiou a despertar ha an- 
nos à esta parte, a sacudir o pó dos seculos, a 
movimentar-se aús empurrões do progresso, en- 

da pelas modas de importação e a sair do 

seu cantinho, em viagens ao estrangeiro 
vias aceleradas dos caminhos de ferro." 

Então tudo começou a mudar na cidade de 
Ulysses; os vestuarios, desde a aristocracia até ao 
E ra par 

a planta exotica do higl-life, distinção. 

Bira das elasses, ação, o mobi, à 
terapeutica com uma infinidade de preceitos hi- 
gienicos que cavaram fundo em maus habitos & 
usos inveterados, não escapando à onda reforma. 
dora os estabelecimentos comerciacs, onde muito 
havia que reformar, e Lisboa toda se tem trans- 
formado, assistindo os lisboetas, em cada dia, em 
cada hora, a essas sucessivas transformações, na 
ancia de progredir e recuperar o tempo que vi- 
veu entregue & contemplação de suas velharias. 


Um acontecimento sensacional, a restauração 
do Marlinho, o historico café que resistiu aos 
tempos e sobreviveu a outros seus companheiros 
velha Lisboa, como era o café do Marcos Fi-. 
, no largo do Pelourinho; o do Casaca, junto 
a S. Julião; o Grego, na praça dos Romulares 
ou Caes do Sodré, onde se reuniam os maritimos; 
o do nho da Arcada onde os pés de boi do 
comercio iam tomar 0 seu café depois do jantar ; 
o do Nicola, que Bocage tornou celebre num dos 
seus improvisos, e de que Nicolau Tolentino fez 


cenario para descrever os peraltas que o frequ 
tavam; o do Freitas, onde ae encontravam os mi 
Aitares'e 05 valentões em que se contava o Car- 
valho corcunda, filho do ultimo carrasco que 
houve em Portugal. 

O Marrar do Chiado, ponto de reunião dos ja. 
notas, centro do bom tom, onde aparecia Cunha 
de Soto Mayor, que era à figurino da epoca,não. 
perdoando primavera para se apresentar de 
Calça de fina ganga amarela, empresilhada, e de 
poláinas, colete da mesma fazenda, casaca de 
fmo pano arul com botões amarelos, rosa ao 
peito e chapeu de palha, ainda que chovesse agua 
A potes. 

todos estes companheiros o Martinho do 
Largo de Camões sobreviveu com a historia tam- 
bem dos seus frequentadores, que eram a gema 
dos homens do seu tempo, os aristocratas dos. 
pergaminhos e os do talento, os professores e os. 

as, os artistas e os politicos, emim todos os 
Intelectunes que discuriam, que 
conspiravam, vob aquele tto, a dentro daquel 
paredes, ora descarregando murros sobre as me 
Sas no acalorado das discussões, como agora pra- 
ticam nas salas do parlamento, ora escrevendo. 
artigos Tevolucionarios para 05 jornacs, no tem 
po do Costa Cabral, o que provocava de vez cm 
Guando as visitas dos façanhudos caceleiros que 
eram os bulos da 

Era o Martinho de enmão, onde Garret no seu 
aprumo de anota erepreensível, de cabeleira pos- 
tiça e barba por baixo do queixo, entaluda sob 
os colarinhos de bicos aperta 


seno dias diretor de “uma alfandega em Alricas 
neto leia QUA RES DA US DO Tanto 

não deixando de aproveitar à lições do mente é 

pit outro qe não me otra na Tapio 
esa Tinta, 

a ainda Já concorriam outra umidade das 
letras, das ciencias, da polia, das arts: João 
de Andrade Corvo, Rebelo da Silva, Joaquim da 
Coma Enscnes, Latino Conto, Joé ul Rodeio 
guess Antonio Augusto de Agar Bulhão Pato, 
Enchaças d'Aça, Jorê Estevão, Rodrigues Sam: 
peio, Victor Bastos, o. autor do monumento à 
Camões, Thomaz da Fonseca autor do mom: 
mento “dos. Restauradores, Anaueiação e João 

tino, que Do, Aftrinho deu aláemo de ou. 
cara em que acabou 0 eso de sous (as fantos 
na Nori do valor Qi ai pan 
pe, resta memoria na Ora que 0 reor 
dim: 

En anda vivo por Bea um deses frequenta. 
dores: Tulhão "Pato a. quem seguramento os 
achaques que o acompanham motoca retro do 
Monte de Caparica, não permitiam vir air & 

eo Cu Martinho. Como elle 
e rejavenencera tambem ão vêro velho cenácula 
rejavenescido, como que o decrapito Faisto 
magica varinha do Diabos como eli evocariaal 
EO aqua assado de que es pre brilha, 
“ como seria Rrande sua srprsa na presença dê 
“ma transformação tão extrãordinaria 


inauguração do 


O Martinho era como que uma instituição na- 
cional, com o seu Valentim, que serviu café, chá 
e torradas a duas ou tres gcrações que ali os fo- 
ram tomar, 

Não sabemos se o Valentim assistiu a algumas 
das transformações porque passou aquella casa, 
amas é de supe que sim; nenhuma porém o aur- 
Fegteria tanto como esta é não sei mesmo se 
lá do outro mundo para onde partiu ha anhos, O 
surpreenderá 


agora”; «Se memoria dest vida se 
A surpresa foi geral pa 
que mais admirar, se à arte e riquêsa em que fui 
encontrar o novo Ca/é Martinho, se a coragem, 
o arrojo dos proprietários que não hesitaraim em 
dispender ali algumas dezenas de contos, para do- 
tarem esta capital com um Café-Restaurante á al. 
tura das primeiras capitães do mundo, onde ha 
maiores estabelecimentos deste gencro, mas onde 
não os ha mais ricos de ornamentação é de arte, 
À transformação do velho Martinho deve-se & 
arrojada iniciativa dos srs, Rivera Alvarez & Ca, 
que devem ter dispendido uns setenta contos de 
réis para realisarem toda aquella obra, e ninguem 
ue visite o novo Café Restaurante se surproen- 
lerá com a elevada quantia. 
Este Café-Restaurante, que fica sendo O pri- 
meiro de Lisboa, ocupa, além do pavimento terreo 
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Festa de Caridade no Parque Gandarinha de Cascaes 


bre noite de 18 de junho de, 19% 
va da sua visita ao Porto. 
o ultimo golpe para 0 velho Martinho, que ora 


pelo sr. João 

distinto, bem conhecido, ola indusirial de à 

que fez todas as pi e es 

pelo sr. Josef Fúler, professor de modelação 
c e Martinho deu ensejo à uma 


st 
tistas portuguêses, ja quem lhe 
veitar as suas. aptidões e tenha animo de empreender 
a fóra do vulgar 
motivos não recomendassem á consideração pu- 
ietarios deste estabelecimento, srs, Rivera « Alvarez, 
as e simpáticos que tiveram a co 


Me Vicuva O Asia, de erim ou 
da eo ore, fa  mad 
As MoLHIkAS JUNTO AO Morto Pode eve ielnisto o jateresse dos proprietaros do restaurado 


0, 9, primeiro andar, que (órma uma 


que estava instala 
ce rossas columnas de fe 


s de paisagens em jardins 
parte se tura nas paredes 
decorações a ouro numa riqueza fantastica 


08 fócos de luz elétrica espargem 


a amplas portas, e 1 
na varanda 
lis e unde 


orrados de espelho 


irma o pat 


do Café «Martinho» 


O astico Chri eMantisios, VISTA ExTERION E INTERIOR 
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A Restauração do Café «Martinho» 
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A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 


CAPITULO XI 


en de 
“camara e ivo da Flor de Manta O ivemenis 
rara = Dol dexanires Abi decido — Do 


lina e pros 
e E 8 mioraia dos Furia. 
Teneires = Oy estetere 


neste arruamento, 

“Todos os predios que ornam à rua foram cons- 
truidos em parte da quinta dos Soares de Noro. 
nha, hoje representados pela casa titular de 
Murça á qual actualmente alguns d'elles pagam 
ainda o seus fóros, 


Em 1762, sete Anhos apoz o terremoto, já ha- 
viam por aqui dore propnedades de casas; nave 
do lado esquerdo e três do Jado direito, (1) 

Nenhuma que mereça especial menção a não 
ser para mim, pela razão de aqui ter nascido, no 
predio nº 75, edificado em 1758 por meus ate- 

assados e reedificado por meu par em 1886, Por 
Iso tem esta rua, 4 meus olhos, Um encanto com 
pecial, Eme querida « familiar e nunca é sem. 
comoção que fio essas paredes, aliás vulgares e 
sem caracter, que abrigaram os meus, que lhe ou- 
viram queixas, que lhe prescutaram alegrias, cujo. 
allencio os aconselhou, cujo socego lhos acalmou 
os maus bocados da vida, cujo conforto os gas 
Tou das intemperiea da existencia. Tudo isto me 
acode À deia e me alga o coração num rapido 


A esquerda da rua, subido de S, Bento para 
Mamede, verdeja a quinta ou extenso qq 

e foi da falecida condessa de Calharis de. 
a, ha pouco vendida juntamente com o. 
predio apalaçado da rua Nova de Santo Antonio, 
cujo recheio se está leiloando a esta hora (29 de. 
dezembro de, 1908) e onde vi, antes desse desa. 
dar crudelissimo, que é um leilão, algunas lou- 
cas di India apéecaveis algum mobiliario dos 
dons marceneiros portugulses. 

O tópo da rua Nova de Santo Antonio para o 
lado do Rato, é ocupado por urm lanço de muro. 
de se abre Um portão, Para dentro ha umas d 
pendencias utilizadas, de ha muito, para cavala 
Gas e cocheiras Separa-a da quiia, que foi pe 
tença do palacio dos Cruzes Alagoas e que hoj 


é da viuva Vaz Monteiro, um tosco tapume de 
madeira. k 
Esse portão e esses terrenos teem a sua historia. 


Nunca ouviu o leitor falar da Floresta Es 
aePOiS foi ahi exatamente a entrada e co sítio 
lesse popular divertimento que recreou a Lil 
dieta ditcoenta De E 

famoso pirotechnico José Osti era o proprie- 

faro “e emprezario desse recinto predileto da 
durguesia 

Quem era Jost OstiZ 

José Osti cra um Italiano engenhoso e cheio de 
iniciativa, populaisimo na capita que o festejava 
« aplaudia sempre nas suas invenções c habilida- 
des de pirotechnia. Foi o primeiro que introduziu 
em Portugal a industria dos fósforos, montando 
uma fabrica desses utlissimos cooperadores das 
detcias do fuma, no sío da Cru de Pao. 

im dia, em julho de 1842, Pegou fogo na fa- 

rica e os'tsloros cumpriram seu dever; arde. 
ram todos. 

Não desanimou José Ost com o desastre e lo 
ligou o seu nome à novas emprezas, O Jardim 


1) Loro da Si 


ntendenea da decima — No arquivo do 
“reta de or 


Mitologico de Alcantara fe furor asiluminações e 
fógos de artficio no Passeio Publico, deram brado, 

Foi à seguir à montagem de uma fabrica de 
foguetes, ali na praia de Santos (em 1849), onde 
hoje corrre a rua Vasco da Gama, que o diver- 
tissement da Floresta Egópéia começou a func- 
clonar chamando os saudosos frequentadores do. 
Jardim Chines e do Tivoli da Flbr da Murta. 
que, em 184, acaba erdendo em lei todos 
ds seus moveis e utensílios (2) 


Abi por 1851 já funcionava esta especie de feira. 


quantias. 

O carroussel, a montanha russa, o pim-pam- 
pum, o tiro ao alvo, jogos chinêses é outras diver.. 
Sões, acarretavam novas sobretaxas, Em 1855 inau.. 
Euurou-se 0 teatro, no dia 31 de agosto, por sinal. 

À casa de espectaculos, a que chamavam sala 
de cristal por ser toda envidraçada, tinha junto 0 
Tespectivo café restaurante e sala de baile onde a 
calxeirada, aos domingos, polkava e mazurkava 
desenfreadamente, 

À primeira companhia que representou neste 
teatro tinha como emprezario Francisco Fernan- 
des, actor aderecista que veiu a falecer no Brasil, 
e dela fazia parte 0 velho Pinto de Campos, De: 
pois seguiu-se outra intitulada Companhia Por- 
tuguêsa Lírico-Dramatica que não teve mais pros- 
peridades do que à primeira. 

Os preços dos logares do teatro eram os se- 
guintes: 

“Camarotes: 1:600 réis, Frisas: 1:400 réis. Pla- 
teia; 240 réis (3) 


Nesse. mestmo amo de 185% tambem ati se 
inaagoro m ovo, re, Nada mae nada 
menos do que o perigoro Looping the Loup que, 
ha pouco ainda, oi uma exteleme. fonte de vez 
cita para a empreza do Coliseu, constituindo uma 
novidade para muita gente. Pois, já ha $o anos, 
fes, esse mesmo acrobatismo scientific as dei 
as dos alfaciahas! 
Nenhum desastre, que eu saiba, ocasionou o 
rojado divertimento. Já a montanha rusta se 


não póde gabar do meamo, porque Uma vez um 
desgraçado ra Kao 


e, descendo à no classico carri- 


ou a vida a um pobre 

ue inha ido passear 
loreta, Uma caixa de isforos (do tie Tó 
dos de Bt incendiar o: Brave 
certo panico, e um amigo, destes perigoso amigos 
que o demo inspira, vendo Jive 0 fale à arder. pe: 
dou nele e avroi-o a um dos lagos. O Incendio 
Sxtingaia se facilmente mas o pobre moço mor- 
re afogado. 


ES o 
RE ed 
pa ein ao ne 
rolopiar dos foliões, achase bravio e revolto e 
entrou de crear couves e alfaces ; deixou de di- 
José Osti morreu ha muito. A casa n.º 61 da 
pe ma Mia as 
a a e 
DELES RN a Pp 
See Si 
a o 
Seo ado 
Dt en 
RE oie 
ppa 
EST 
sitio 
aa ie 
O Paraizo de Lisboa tem dado exemplos frisan- 
Eis 
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fg) Diario do Governo de 184 
By Carteira do artista por 


A casa submarina 


Max Pemberton 


(Comtinuado do n+ 1109) 


Mas não lhe disse nada, porque tinha no 
bolso alguma coisa que me permitia saber se 
o que Dolly dizia era verdade, e sabendo-o eu, 
era justo que os outros tambem o soubessem. 

— Quando um homem vê coisa que lhe pa- 

reça extraordinaria, devo indagar se será ou 
não natural. Ha no mundo uma quantidade de 
factos que estão muito além da nossa intelli- 
gencia, mas que sem duvida existem e são 
reses, A ilha de Ken póde ser uma d'ellas, 
isto é, póde apresentar-nos coisas que nos pa- 
reçam phantasticas e, comtudo, sejam natura-. 
lissimas, O france falava de épocas de somno 
e de épocas de sol. Pois creio que falava ver- 
dade. Se me perguntarem porquê, não o saberei 
dizer ; mas este manuscripto que Rutha me 
deu ha cinco dias, deve explicar auguma coisa. 
à esso respeito. 
à do bolso o caderno & folheci as pagi- 
nas outra. vez, como já havia feito mais de 
cincoenta vezes durante aquelles dias, Ense- 
badas e sujas como estavam, porque os bolsos 
dos marinheiros não são forrados de seda, 
ensebadas e sujas, como disse, era cumtudo o 
primeiro escripto de Ruth a que pudia chamar. 
meu, e por isso preciosissimo para mim, 

— Sim — continuei — esta 6 a historia 
da ilha de Ken, escripta pela mão de Ruth 
Bellenden. Ha dez mezes que Ruth desembar- 
cou aqui. O que se terá passado entre ella o 
Edmundo Cerny durante este tempo, só Deus. 
o sabe! Não é mulher capaz do se queixar, 
podeis estar certos, Sim, estes papeis o dizem 
claramente, pelo menos o que se deduz da 
sua leitura. E com respeito a isto, tenho que 
lhes fazer uma pergunta. Para que está aqui 
Edmundo Crerny? À resposta não póde ser 
mais breve nem mais clara. Está aqui para 
enriquecer roubando os pobres naufragos que: 
dão & costa n'esses rochedos. 

Não se surprehenderam muito ao ouvir-me, 
ainda que a minha intenção tinha. sido apa- 
nhal-os de surpreza. ) 

Haviam advinhado alguma coisa n'aquella 
noite em que viemos à terra, pois os marinhei 
ros não são tão rudes como muita gente julga. 
Abriram partanto os ouvidos ão escutarem o 
que eu dizia, e Peter Bligh, enchendo o seu 
cachimbo, disse lentamente, passado um mo- 
mento: 

— Lá que elle não está aqui para se entre- 
ter.em jogos de sala, creio cu. 

Os outros, ainda que cheios de curiosidade; 
não disseram nada, é eu continuei 

— Está aqui para saquear e pelo dinheiro 
que o saque produz. Adivinham de certo o 
que elle faz dos infelizes cujos barcos ve- 
nham despedaçar-se nesses cachopos. Ha pa- 
lavras nfestas folhas de papel que gelariam o 
sangue ao homem mais corajoso, Se se repe- 
tirem, ha de ser em sitio onde Edmundo Geer- 
ny as possa ouvir e onde tambem as oiçam 
aqueles que teem de o julgar. O que, porém, 
nos interessa neste momento é a ilha de Ken 
ea sua historia. Ouviram o velho francer fa- 
lar da época de somno e de sol? Pois tão 
certo como existir Deus, podem crer que fa- 
lava verdade. 

Ninguem me retorqui 

Lá em baixo, o mar illuminava-se com os. 
primeiros alvores da manhã. Estavamos então 
sentados a uns trezentos metros acima do seu 
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nivel, na concavidade d'uma rocha que nos 
servia. de abrigo, e onde ruido algum, à não 
ser o que vinha do mar, nos interrompia a 
nossa conversação. 

— E fabula ou é verdadeira a época do 
somno e à época do sol? Ruth Bellenden diz 
que é verdade, Vou-lhes ler o que ella es- 
croveu, 

Peter Bligh soltou um «ab» e accendeu o 
cachimbo. Seih Barker, o gigantesco carpin- 
teiro, sentou-se como uma criança, de bóca 
aberta e olhos cheios de assombro, a meu 
lado, Dolly Venn deitou-se aos meus pés como 
um cão aos pés do dono, 

Abri o caderno e comecei a leitura + 

o di 14 de agosto, ted semanas depois 
de haver chegado à ilha de Ken, eram qua- 
tro horas da manhã quando despertei ao toque 
de alarme dado por um sino que resoava por 
toda à ilha. À creada velha, a quem elles cha- 
mavam «tia Meg», entrou apressadamente no 
meu quarto, para me dizer que me levantasse. 
Já estava. vestida quando meu marido entrou, 
é, sorrindo, disse que tinhamos de ir outra 
vez para o yacht. Isto surprehendeu-me bas- 
tante, mas depois de nos conduzir n'um bote 
até ao barco, vi então que toda a gente branca 
estava abandonando à ilha, meitendo-se egual- 
mente em botes e dirigindo-se para os roche- 
dos existentes na parte Norte. Edmundo disse- 
me depois que haviam épocas perigosas n'este 
formoso logar e que durante essas épocas não. 
se podia viver na ilha, e que todos os seres. 
humanos tinham de a abandonar e não voltar 
a ella umas vezes durante uma semana e ou- 
tras durante um mezor 

Voltei a folha, 

— Isto como vtem-— disse eu está datado 
do dia 14 de agosto, isto &, antes de Ruth sa- 
ber a verdadoira historia ou o que significavam. 
aquellas dpocas perigosas. Mais adeante en- 
contra-se outro paragrapho escripto em 27 de. 
setembro, e que diz as 

«dia aqui um sítio maravilhoso, a que cha- 
mam a casa submarina. Foi construida para 
aquelles. que não púdem escapar d'outra ma- 
neira á terrivel época do somno, Para. 
quando meu marido tenha de sahir para a Eu- 
ropa, Pedi-lhe para que me deixasse acompa- 
nhal-o, mas negou-se a isso. Ha palavras mais. 
delicadas para fazer comprehender a uma mu- 
lher que perdeu a sua liberdade. 

«Novembro, 13:—Vornei a pedir a Edimun- 
do que me permitisse acompanhal-o a Lon- 
dres. Disse-me que tinha suas razões para 
negar-se a fazcr-me essa vontade. Ha ma- 
neiras de falar a uma mulher que ella não 
esquece nunca! Meu marido falou-me assim 
esta manhã, 

aDegembro, 13.— Já sei o segredo de 
Edmundo, e elle sabe que eu o sei. Só o di 
rei ao vento e ds ondas; só ellas me poderão 
escutar. Não ha remedio senão ter animo. Esta 
noite não tenho cabeça, nem mesmo para pen- 
sar, 

«Dezembro, 25 (Dia de Natal), — Estou sô. 
Ha um anno, .. Mas para que me serve re- 
cordar que faz um anno? Estou n'um carcere. 
debaixo do mar, e as ondas batem de encontro 
os vidros das claraboias com um ruido que pa- 
recem dizer: «Nunca mais!., . nunca mais! 

De noite, quando a maré baixa, abro a janella 
é faço uma preçe ao mar. Ouvil-a-ha alguem? 
Não me atrevo a esperal-o. 

«Janeiro, 1.— Meu marido voltou da sua 
viagem. Agora vão É Europa para pôr em 
ardem os meus négocios. Dirá talvez que Ruth 
Bellenden morreu? 

«Janeiro, 18.— A época do somno durou 
desta vez nove semanas. 


«Dizem que da lerra surgem vapores que 
se mantem a certa altura della, formando 
como que um nevoeiro. Alguns creem que € 
ses vapores procedem das gigantescas dormi- 
deiras que crescem nos terrenos pantanosos; 
outros affirmam que veem dos negros sharcos 
que ha nas gargantas dos montes. Seja lá de 
onde fór, o caso é, que as pessoas que ficam 
na ilha, perdem os sentidos e caem numa 
especie de somno cataleptico que dura em- 
quanto subsiste o nevoeiro.. 

«Coisa estranha... Algumas não acordam 
; outras perdem a razão; os negros são 
os unicos que resistem e parece até que os 
não ataca aquelle phenomeno. 

«Estes vapores levantam-se quasi repenti- 
namente, e quando isso suceede, toca-se a si- 
neta de alarme para que toda a gente fuja 

nmediatamente para os barcos. 

«Janeiro, 25.— Voltámos hoje à ilha. Que 
cegas e injustas são algumas pessoas! 
Creio que a tia Rachel está muito sa- 
isleita em viver n'este horrivel logar. 
Anda encantada com Edmundo. «Até 
que finalmente encontrei 
diz ella cheia des 
«A casa submarina é o capricho de 
um joven romantico.» O resto, nada 
é para ella... Diz que aqui não tem 
onde gastar a sua fortuna. À tia Ra- 
chel foi sempre muito avarenta. 

«Fevereiro, 2.—Esta manhã, 
Edmundo veiu vêr-me, pretendendo 
que chegariamos ao que elle chamava 
«um acordo», O seu carinho aflige 
me, Quanto se mudaria a minha situa- 
são se eu dissesse asimt» Mas impe- 
de-me de pronunciar esta palavra os 
gritos que ouvi no recife, € as outras. 
coisas que eu se 

«Fevereiro, 9. - Estou outra vez 
na ilha e o sol brilha no firmamento, 
O que eu tenho solirido, ninguem o 
saberá nunca. Perfiro a ira de 
Edmundo Crerny ao seu amor. Enten- 
demo-nos agora um ao outro, perfeita- 
mente. 

«Fevereiro, 21,— A prece ao mar, continda 
sem resposta. Succederá astim sempre ? 


(Continda.) Ricanpo DE Souza. 


Franca-Uraguay, Revista Ilustrada. E? este o 
titulo de uma revista que se publica em Monte- 
videu, com texto em espanhol e francês, grande 
profusão de gravuras, impressa em bom papel e 
Com muitas paginas de anuncios. Esta revista é 
uma afirmação de quanto as colonias francêsa e 
italiana se vão desenvolvendo naquele país 


NECROLOGIA 


Conselheiro Antonio Emilio de Sá Brandão 


Na sta casa do Esto faleceu no dia 20 do 
corrente o st, conselheiro Antonio Emilio de Sá 
randão, yenerando magistrado, presidente do 

Supremo trianal de Justica 
“Rasce o sr, dr. Antonio Emilio de Sá Bran- 
ao x 1 de janeiro de 1821, filo de José Maria 
Brandão de Mel Cogominho Correia Pereirade 
Lacerda e de D. Maria Ena Jacome Correia 
de Sã, herdeira do 1º marquês, + conde de Te- 
sconde de Gil Pere, Sebastio Cor. 


de Sá. Neto paterno de Luiz Brandão de 
Mello Pereira de Lacerda, familiar do Santo Of 
cio, fidalgo da Casa Real, senhor do morgado 
Casa da Torre da Marca. 

Formado em Direito pela Universidade de 

imbra, encetou sua carreira publica como go- 
vernador civil do Porto no governo de Costa Ca- 
dral, desempenhando ainda o mesmo logar em 
Viatia do Castelo e Coimbr: 

Entrando na magistratura judicial como dele. 
gado do procurador tegio em Lisboa e Porto, 
Elegou no mais elevado logar de presidente da 
Supremo Tribunal de Justiça, distinguindo-se em. 
toda à sua longa carreira como um dos primeiros. 
jurisconsultos do fôro português. 

Altamente considerado, o seu nome indicava se 
para mais ata misão, como fo de ministro da 
ustiça, no ministerio organizado pelo. general 
João Crisotomo em outubro de 1850, numa das 

uações mais dificeis da polca portuguêsa e do 
país, ferido pelo celebre ultimatum inglês, 

A organisação daquelle governo fol assaz labo- 
riosa, no momento em que os nossos homens po 
Úíticos se escusavam a formar ministerio, Nestas 
circunstancias é que entrou nos conselhos da co: 


Comseuemo Antonio Esnso Dr SÁ Branão, 


tôa q sr, dr. Antonio Emilio de Sá Brandão, pres- 


Sido deputado em tempos. 
im 1891 foi eleito par do reino, pastando de- 
pois à efetivo. Em 1896, sendo ministro do reino. 
& conselheiro sr, João Franco, foi nomeado con- 
selheiro de estado efetivo. Poucas vezes, porém, 
lomou parte nesse conselho, devido á sua avan- 
cada edade e achaques que 0 acompanharam nos 
últimos anos. 
O lustre extinto era moço fidalgo, e agraciado 
com à comenda de Christ 
O ar. conselheiro Antonio Emilio de Sá Bran- 
dão, tendo casado em 1850 com a sr? D. Carlota 
Ignez O'Neil enviuvou em 1858. Deste casamento 
five uma fia, a sr D. Maria Brandão Palha, 
Como, aos srs, condes de Tarouca e Bertiam 
sobrinhos do extinto, 


Coronel Jono Dias da Silva 


Quem nos diria que teriamos de escrever o ne- 
crologio de João Dias da Silva, nós, que, sendo 
já pae de filhos, o conhecemos ainda uma crean-. 
ca, estudante dos mais inteligentes e vivos, esp 
rito alegre, coração aberto e amoravel, e desde 
muito, novo revelando sua natural coragem e va-. 
or! Tudo isto a morte levou em sua parca, que 
não faz selecção do velhos ou novos, de bons ou 
maus, de inuteis ou prestantes, 

João Dias da Silva, nasceu em Lisboa a 3 de" 
dezembro de 1852, na freguezia de Santa Cata- 
rina, onde logo de rapaz se tornou conhecido e 
estimado de todos, como mais tarde veio a tor- 
narse conhecido e estimado de toda a cidade é 
até em muitos outros pontos do pafs, onde as obri- 
Eações do serviço 0 levaram e onde sempre soube 
condusir-se de modo à conquistar simpatias, 


Não (exageramos por que é bem notorio o que 
dizêmos, » 
Dedicando-se á vida militar, sentou praça em 
+ de setembro. de 1873 e completou o curso pa 
ja da, Exercito, sabindo alferes em 5 de ja 
o de 1870, para. o batalhão de caçadores 
Em 8 de novembro de 188 era promovido a te 
nene; à capitão, em 25 de novembro de 18875 a 
major, em 24 de setémbro de 1898) a tenente- 
Coroml, em 14 de abril de 1906 & à coronel, em 
na de janeiro de 1909 
603 enconteava-se Dias da Silva no posto 
de “capitão, de caçadores , e nesse posto fi re- 
quisitado para fater serviço. na polícia que, em 
Setembro desse annio fôra reformada, sendo admi- 
idos para às postos de comando ofcides do exer 
cito 
Roi nest 


Naquele espinhoso logar, elle provou quatida- 

des essepeiandes no desempenho do serviço, con. 
dl tomar se respeitado e do mesmo tempo 

nico e popular 

e “o tbedadeiro elogio do lomém e do 

funciona” policial, que. soube sempre conciliar 

ade da Ja 
à sua missão 


o lei, Ros 
ido de veus subordinados, conto muitos o 
estara com Nagrimas. nos olhos, junto de dem 
escala jerarquica até ao 

conhecia suà grande de- 


pe 


de Lis 


E com o seu bom crio evitou muitas i 
ou vexames injuatficaveis 

o mas de ma vez provou a sua valentia, 
qu Mo dispensar pruden, [tasim, quê 
de tomou verdadeiramente respeitado e popular, 
como dissémos. g e 

Anda ao serviço do batalhão de caçadores 5, 
comandou a força que foi restabelecer a ordem 
na Cadeia do Limoeiro, numa revolta dos pre- 


Atelier de Alfaiate —A. COUTO 


Magnífico sortimento” do fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


RUA DO LORETO 
com entrada pla oa da Emenda, (15; 4.º (á Praça Luiz de Camies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, himitada 


NUNEMO TR 
44, R. do Arsonsl, 464, Esquina do Largo do Pelourinho,3 
“He LISBOA 

Jindereço telographico- «STERLING: 


Foi Ísto m 


Conoxri João Dias DA Su va 


sos, portando-se com tanta valentia como pru- 


Já ao serviço da polícia, recordamos a captura 


ara. um seu superior, no quartel da rua 


da Estrella e que, com a arma carregada, correu 
pelas rui 


a até 4 redação do Seculo, 
ameaçando desfechar sobre quem se lhe aproxi- 


o foi ah prender; desarmando o e conseguindo 
ue eli sé entregue à prisão, 
o falado em Lisboa e crêmos não 


polícia, nestes ul 
que à tranquilidade publica tem si 


te, tantas vezes ameaçada pelo espirito de revolta. 
“o tempos. Jodo Dias nunca se escusos aos ser- 
vicioso que sas cases e ram sela 
apresentava! á frente dos guardas civis ele dava. 
D'exemplo do cumprimento do dever, &, ora con- 
ciiando, ora reprimindo, dava seu melhor contin- 
Nin desses simulaeros de revolta, na celebre 
noite de 3 de maio de 1905, no mais acêso da 
desordem, em que cada qual fugia para se 
desnotteada correria, nr, João Dias foi f 
ente contandido por um vale 
e dado por um homem que (ug 
dicant de 4, vem que se Me púdesse a 
gosto de querer atingir o valente of 
Aquele sõto, [o, acaso, a causa da morte 
de Jóãio Dias, pol de lhe originou um 
croso de que, afinal foi agora vitima. 
Póde dizerse, que morreu no seu posto, uma 
morte lenta que o, fez softer durante. mais de 
quatro annos resistindo elle quanto povde, sem. 
Breno serviço ativo, poa só se recolheu & cama 
im mer antes do desenlace fatal, ocorrido em 
tora consolação da família, que fa, pobtisima, 
foram dirigidas ao valente dial vaga portarias 
de Iouvôr como a de 12 de outubro de 1897 por 
Serviços disintos prexados no Algarve; ade 14 
de abril de 1903, por ocasião da visita à Lisboa 
do rei Eduardo VIT : 
anno, por ocasião da visita à esta capita do tel 
D Rtônso. XII; a do 4 de abril de 1905, quan- 
a visita da rainha. Alexandra, O presidente 
o Legito de Honra, q 
o, al como o imperador 
par cal motivo, ne conferiu à con 
$ Maurício da Alemanha, 
uia ainda o grande ofcilato de Avis, e à 
amedalha de prata de comportamento exermpl 
A morte do coronel João Dias da Blva (oi 
imo venda, támo nas reger oficias, pnci 
Piando. por suas magestados que dirigiram 
idas cobdulencias 4 familia da exito, como por 
todas as clases, sendo seu funeral múlto concor 
tido e vendo-se muitas lagrimas nos olhos dos 
que o acompanharam até ao tum 
Tor oa. parte renovamos 
cins a aua desolada familia 


nfelizmen- 


at condulen- 


Consultorio Dentaxio 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artiticiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPIHONICO, 829 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographi 
chrono er eoecalidEde em phoiogravatas. = Ob preços mais bar 
Fatos do pai, em todos os trabalhos. Execução perícia. 


Camisaria, gravataria, Invaria 6 perfumarias 
Roupas branças Fi, a 


Executam-se enxovaes para casamentos, 
ptisados e collegiaes 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


esmminões, comignações é 
imereiaes a cargo do nóclo Peranado 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURA 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


EgdE sa 
Dida dean do 
ZEN nda 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


